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informações urbanísticas; JosÉ DE OLI
VEIRA REIS, (engenheiro), Defesa Paisa
gística do Rio de Janeiro; Lmz DE BESSA, 
(bacharel em ciências comerciais, jor
nalista), Função nacional do munici
pio; PAULO DE ANDRADE BOTELHO, (enge
nheiro) , O problema do tráfego nas 
grandes cidades; HAROLDO MAURO, (ad
vogado), Os serviços públicos munici
pais e o artigo 29 da Constituição; VA
LENTIM BouçAs, (economista), Padroni
zação dos Orçamentos Municipais e 
JERÔNIMO CAVALCANTI, (engenheiro) A 
Geografia Urbana e sua influência ~ô
bre o tráfego. 

-Além destas teses, que foram de
vidamente impressas, a representação 
brasileira levará ainda, como elementos 
de aproximação continental, mensagens 
do presidente da República, do prefei-

tó do Distrito Federal ao alcaide de 
Santiago; do ministro das Relações Ex
teriores ao ministro do Exterior do 
Chile; e, finalmente, do Instituto de 
Arquitetos do Brasil, do presidente da 
Associação Brasileira de Imprensa, aos 
jornalistas chilenos e outra da Acade
mia Brasileira de Letras aos éscritores 
do grande país irmão. 

Ainda por iniciativa da represen
tação brasileira será feita em Santiago, 
sob o patrocínio do Departamento de 
Imprensa e Propaganda, uma exibição 
de filmes brasileiros e uma série de 
conferências, a cargo do Senhor RosÁRIO 
Fusco, bem como uma pequena exposi
ção dos livros editados no Brasil, cons
tante de cêrca de 2.000 volumes que 
serão oferecidos à Biblioteca Pública de 
Santiago. 

DOCUMENTAÇÃO GEOGRÁFICA DO CONSELHO 

Notícia 

A partir do primeiro trimestre do 
corrente ano, em que teve início o re
sunio dos sucessos verificados na sessão 
de "Divulgação e Informações" tanto 
de ordem interna, como de influxo ex
terno, a reabertura das aulas, nos co
légios e estabelecimentos de ensino su
perior, causou maior frequência de es
tudiosos, que lhe procuraram conhecer 
a organização e utilizar-lhe convenien
temente os elementos informativos. 

Já em Abril, o professor JosuÉ DE 
CAsTRO fez se acompanhar de seus alu
nos de Geografia Humana da Facul
dade Nacional de Filosofia na visita ao 
S.G.E.F., onde tiveram ensêjo de exa
minar vários serviços em andamento, 
e verificar as facilidades que se depa
ram aos consulentes. 

Dias depois, apareceram os oficiais 
que tinham terminado o curso na Es
cola do Estado Maior do Exército e 
necessitavam de pormenorizadas infor
mações a respeito de regiões brasileiras, 
cujo estudo geográfico lhes fôra con
fiado por tema. 

Uma vez escolhida a documentação, 
de que haviam mister, voltariam dias 
seguidos a manuseá-la, em pesquisas 
acuradas, que lhes permitiram ultimar 
as incumbências a seu cargo. 

Em principio de Maio, outros estu
dantes, desta vez do Colégio Universi
tário, sob a direção do professor JosÉ 
'VERÍSSIMO DA COSTA PEREIRA, quiseram 
conhecer os serviços do Conselho Na
cional de Geografia, cuja estrutura lhes 
foi explicada sinteticamente, como par
te integrante do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística. 

Depois de examinarem os métodos 
adotados na catalogação da biblioteca, 
e classificação das peças recolhidas ao 
Arquivo Corográfico, onde lhes foi pos
sível consultar documentos indicados 
pela preferência de cada um, promete
ram tornar em grupos menores, que pu
dessem demorar-se mais espaçadamen
te em consultas proveitosas. 

Não somente, porém, realizariam 
muitos deles os seus projetos de estu
dos, valendo-se dos informes colhidos 
na "Secção de Documentos e Infor
mações" como ainda a procurariam es
tudantes· de outras procedências, empe
nhados igualmente em aumentar os 
seus conhecimentos geográficos. 

Além dos universitários devotados 
ao estudo da Geografia, que a frequen
taram, agrupados, em pequenas turmas, 
para poderem desenvolver a contento as 
suas pesquisas, honraram a Secção de 
Documentação, com a sua visita, al
guns mestres' consagrados, que pontifi
cam em geografia ou ciências corre
latas. 

Assim é que figuram entre os que 
se interessaram pela sua organ~zação 
o Geógrafo P. SANCHEZ, diretor do Ins
tituto Panamericano de Geografia e 
História, GILBERTO FREIRE, acompanhado 
do escritor LINS DO RÊGO, O Padre SERA
FIM LEITE, AFRÂNIO PEIXOTO, professores 
AROLDO AZEVEDO, FONSECA e FÉLIX KURT, 
de São Paulo, RoY NASH, autor de A 
Conquista do Brasil. 

A simples enumeração de tais no
mes, que dispensam a escolta de quali
ficativos, basta para evidenciar a alta 
hierarquia dos que, no segundo trimes
tre do corrente ano, e depois de as 
examinarem, não ocultariam a sua sim
patia pelas atividades desenvolvidas na 
primeira secção do S. G. E. F .. 
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NOTICIARIO 709 

Quanto ao movimento registado, os 
números a seguir não indicam a totali
dade das consultas, pois que muitas, 
como as solicitadas por funcionários do 
C.N.G., nem sempre entrarão em 
cômputo. 

Movimento no 2. 0 trimestre 

Biblioteca e Hemeroteca: 
Livros adquiridos . . . . . . . . . . . . . . . 787 
Número registado de consulen"tes 327 

Fototeca: 

Fotografias preparadas . . . . . . . . . 462 
Fotografias arquivadas . . . . . . . . . 147 
Consultas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100 

Mapoteca: 

Consultas de Mapas Municipais 1. 098 .. " Cartogramas ..... . 
" outros Mapas .... . 

171 
71 

CARTA GEOGRÁFICA DO BRASIL AO MILIONÉSilVIO 

Prosseguindo no noticiário de suas 
atividades, iniciado no número anterior 
desta "Revista", a Secção da Carta Geo
gráfica do Brasil ao Milionésimo, diz, 
a seguir, dos trabalhos efetuados no 
2.0 trimestre de 1941. 

Na mapoteca do Ministério das Re
lações Exteriores foram coligidos os se
guintes elementos: 1) - Triangulação 
do levantamento da Lagoa Mirim, pelo 
General COELHO NETO, da antiga Co
missão da Carta Geral da República, 
escala de 1:300.000; 2) - Carta do Alto 
Javarí, desde a barranca do Martins 
até a nascente, organizada pelo comis
sário BARÃO DE TEFÉ, 1874, na escala 
aproximada de 1:42.000; 3) -Carta de 
parte da fronteira do Brasil-Bolívia 
(Bôca da Baía Negra até a entrada do 
Canal Pedro ll ou Pando) - 3 fôlhas 
- Organizada pela Comissão de Limi
tes, 1911. Escala de 1:200.000; 4) - Le
vantamento da fronteira Brasil-Perú, 
pela Comissão Mista Brasileiro-Perua-
na. Escala de 1:300.000; 5) -Carta do 
rio Javarí e um trecho do rio Amazo
nas ou Solimões, 1939 - Escala de 
1:500.000; 6) - Planta do rio Paraná, 
entre o Salto das Sete Quedas e o rio 
Iguassú, pela. Comissão Demarcadora 
dos Limites entre o Brasil e o Paraguai. 
1874. Escala de 1:100.000; 7) -Planta 
da serra do Maracajú, pela Comissão 
Demarcadora de Limites Brasil-Para
guai, 1874. Escala de 1:100.000; 8) -
Planta das cabeceiras do rio Apa, pela 
Comissão Dem:arcadora de Limites Bra
sil-Paraguai, 1873. Escala de 1:50.000; 
9) - Detalhes da fronteira Brasil-Co
lômbia; 10) - Detalhes do rio Jaqui
rana, limite Brasil-Perú; 11) - Deta
lhes das modificações na foz do rio Ja
varí; 12) - Planta da ilha do Atajo, 
de uma carta de 1926, por NicoLAS Dis
CALZ; 13) - Planta da ilha do Cerrito, 
levantada pelo Capitão de Fragata 
CuNHA CouTo e 1.0 Tte. F. G. DE LoRENCE, 
extraída dos Trabalhos do Alto Paraná, 
1872. Escala de 1:10.000; 14) -Planta 
dos rios Santa Rosa e Chambuiaco e de 
um trecho do rio Purús, pela Comissão 
de Limites Brasil-Perú, 1920. Escala de 
1: 100.000; 15) -Detalhes do rio Japurá, 
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pela Comissão Mista Brasileiro-Colom
biana. Escala de 1:50.000; 16) - Fôlha 
única do rio Içá, fronteira Brasil-Co
lômbia, pela Comissão Mista Brasileiro
-Colombiana. Escala de 1:50.000; 17) 
-Carta geográfica da fronteira Brasil-
-Suriname, pela Comissão Demarcado-
ra Brasileiro-Neerlandesa, 1938-39 -
Escala de 1:300.000; 18) - Planta do 
rio Apa, pela Comissão Demarcadora de 
Limites Brasil-Paraguai, 1873. Escala de 
1:50.000; 19) - Fôlha única do rio So
limões (Tabatinga), pela Comissão Mis
ta Brasileiro-Colombiana, XI-1936; e 
20) - Fôlha n.0 5, Geodésica Macacuní
Cucuí (Rio Macacuní), pela Comissão 
Mista Brasileiro-Colombiana, XI-1938. 

Por sua vez foram coletados na Ma
poteca da Divisão de Geologia e Mi
neralogia (Departamento Nacional de 
Produção Mineral-Ministério da Agri
cultura), 28 elementos, assim discrimi
nados: - 1) -Planta parcial do muni
cípio de Tibagí, pelos engs. A. P. DE OLI
VEIRA e S. N. DA CUNHA, do Servico Geo
lógico e Mineralógico do BrasiÍ, 1936. 
Escala: ~:20.000; 2) -Rio Tibagí, pelo 
engs. ANIBAL BASTOS, A. P. DE OLIVEIRA e 
A. N. CuNHA, 1937. Escala de 1:500.000; 
3) -Planta geral da região das minas 
de carvão de Jacuí, Rio Grande do Sul, 
pela Comissão de Carvão 0907). Escala 
de 1 : 50 . 000; Planta da região car boní
fera do Norte do Paraná, pelo eng. Eu
SÉBIO PAULO DE OLIVEIRA, Serviço Geoló
gico e Mineralógico do Brasil. Escala de 
1:100.000; 5) -Planta de uma região 
de Santa Catarina (Rio ltajaí do Oeste, 
Ribeirão Grande, Ribeirão Pequeno, rio 
Taió, pelo Serviço Geológico e Minera
lógico do Brasil, 1934. Escala de 
1:20. 000; 6) - Carta da Região das 
Minas do Estado de Santa Catarina, 

· 1904. Escala de 1:25.000; 7) -Região 
carbonífera do Estado de Santa Cata
rina, pelo eng. EUSÉBIO P. OLIVEIRA, es
cala de 1: 100.000, redução para 
1:500.000; 8) - Região carbonífera do 
Estado de Santa Catarina, escala de 
1 : 50 . 000; 9) - Secção geológica pela 
estrada de Florianópolis-Lajes, 2 fôlhas. 
Escala de 1:·20.0QO; 10) -Secção geo
lógica pela estrada de Blumenau a La-


